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O Dia Mundial das Missões nos con-
vida a assumir o compromisso pro-
posto pelo saudoso Papa Francisco 
de sermos “missionários da esperan-
ça entre os povos”. Mas, antes da sa-
ída, é preciso se abastecer com a fé 
e a oração, que são os combustíveis 
de uma vida missionária. Como cris-
tãos, precisamos ser perseverantes, 
sempre com esperança no poder e 
na justiça divina. Deus, que é Pai e 
nos ama imensamente, espera nos-
sa persistência na oração fervorosa, 
pois se pedirmos, receberemos. Ani-
mados por essa fé, celebremos com 
a esperança de que, se batermos à 
porta sem desanimar, ela será aberta 
e seremos atendidos por Deus. 
	
Procissão de Entrada (Fx. 173 – CD 2)
1. Povos d’América, gente sofrida, 
onde a esperança insiste em germi-
nar. Povos d’América, quanta alegria! 
São tantas raças, vozes a cantar!
Negros e brancos, índios, mestiços, 
de todos, Deus é Pai. Uma só fé, um 
só Salvador: o mundo evangelizai. 
“Vinde, vede e anunciai”.
2. Povos d’América, denunciai: ros-
tos marcados pela opressão. Povos 
d’América, anunciai: da cruz de Cris-
to, surge um mundo irmão.
3. Povos d’América, povos da terra! 
Desfigurados na pobreza e dor. Povos 
d’América, nações do mundo, buscai 
no Cristo a força do amor.
4. Ó Mãe d’América, de Guadalupe, de 
Aparecida e tantos nomes mais, Virgem 
Maria, Mãe destes povos, eis vossos fi-
lhos a quem tanto amais.

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho e 
do Espírito Santo.
Ass.: Amém.
Pres.: A graça e a paz de Deus, nosso 
Pai, e de Jesus Cristo, nosso Senhor, 
estejam convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos 
reuniu no amor de Cristo.

Ato Penitencial (Fxs. 174 a 176 – CD 2)
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que 
intercede por nós e nos reconcilia 
com o Pai, abramos o nosso espírito 
ao arrependimento para sermos dig-
nos de nos aproximar da mesa do Se-
nhor. (Silêncio)
Pres.: Senhor, que sois o defensor 
dos pobres, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Cristo, que sois a fortaleza dos 
fracos, tende piedade de nós.
Ass.: Cristo, tende piedade de nós.
Pres.: Senhor, que sois a esperança 
dos pecadores, tende piedade de nós.
Ass.: Senhor, tende piedade de nós.
Pres.: Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.
Ass.: Amém.

Glória (Fxs. 177 a 178 – CD 2)
Glória a Deus nas alturas, e paz na 
terra aos homens por ele amados. 
Senhor Deus, rei dos céus, Deus Pai 
todo-poderoso. Nós vos louvamos, 
nós vos bendizemos, nós vos adora-
mos, nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa gló-
ria. Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de Deus, 
Filho de Deus Pai. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, tende piedade de 
nós. Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. Vós que 

estais à direita do Pai, tende piedade 
de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na glória 
de Deus Pai. Amém.

Oração Coleta
Deus eterno e todo-poderoso, tor-
nai-nos dispostos a obedecer sem-
pre à vossa vontade e a vos servir de 
coração sincero. Por nosso Senhor Je-
sus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. 
Ass.: Amém.

LITURGIA DA PALAVRA

Refrão Meditativo (Fx. 180 – CD 2)
Tu és Fonte de Vida! Tu és Fogo! Tu 
és Amor! Vem, Espírito Santo! Vem, 
Espírito Santo!

1ª Leitura (Ex 17,8-13)
Do Livro do Êxodo
Naqueles dias, 8os amalecitas vieram 
atacar Israel em Rafidim. 9Moisés 
disse a Josué: “Escolhe alguns ho-
mens e vai combater contra os ama-
lecitas. Amanhã estarei, de pé, no 
alto da colina, com a vara de Deus 
na mão”. 10Josué fez o que Moisés 
lhe tinha mandado e combateu os 
amalecitas. Moisés, Aarão e Ur subi-
ram ao topo da colina. 11E, enquanto 
Moisés conservava a mão levanta-
da, Israel vencia; quando abaixava a 
mão, vencia Amalec. 12Ora, as mãos 
de Moisés tornaram-se pesadas. Pe-
gando então uma pedra, colocaram-
-na debaixo dele para que se sen-
tasse, e Aarão e Ur, um de cada lado 
sustentavam as mãos de Moisés. 
Assim, suas mãos não se fatigaram 
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até o pôr do sol, 13e Josué derrotou 
Amalec e sua gente a fio de espada. 
Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.  

Salmo Responsorial 120(121) 
(Fx. 189 – CD 2)
Do Senhor é que me vem o meu so-
corro, do Senhor que fez o céu e fez 
a terra.
1. Eu levanto os meus olhos para os 
montes: * de onde pode vir o meu 
socorro? “Do Senhor é que me vem o 
meu socorro, * do Senhor que fez o 
céu e fez a terra!” 
2. Ele não deixa tropeçarem os meus 
pés, * e não dorme quem te guarda e te 
vigia. Oh! não! Ele não dorme nem co-
chila, * aquele que é o guarda de Israel! 
3. O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, 
* é uma sombra protetora à tua direi-
ta. Não vai ferir-te o sol durante o dia, 
* nem a lua através de toda a noite. 
4. O Senhor te guardará de todo o 
mal, * ele mesmo vai cuidar da tua 
vida! Deus te guarda na partida e na 
chegada. * Ele te guarda desde agora 
e para sempre!

2ª Leitura (2Tm 3,14–4,2)
Da Segunda Carta de São Paulo a Ti-
móteo
Caríssimo: 14Permanece firme naqui-
lo que aprendeste e aceitaste como 
verdade; tu sabes de quem o apren-
deste. 15Desde a infância conheces as 
Sagradas Escrituras: elas têm o po-
der de te comunicar a sabedoria que 
conduz à salvação pela fé em Cristo 
Jesus. 16Toda a Escritura é inspirada 
por Deus e útil para ensinar, para ar-
gumentar, para corrigir e para educar 
na justiça, 17a fim de que o homem de 
Deus seja perfeito e qualificado para 
toda boa obra. 4,1Diante de Deus e de 
Cristo Jesus, que há de vir a julgar os 
vivos e os mortos, e em virtude da 
sua manifestação gloriosa e do seu 
Reino, eu te peço com insistência: 
2proclama a palavra, insiste oportuna 
ou importunamente, argumenta, re-
preende, aconselha, com toda a paci-
ência e doutrina. Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

Aclamação ao Evangelho 
(Fx. 194 – CD 2)
Aleluia, Aleluia, Aleluia!
A Palavra de Deus é viva e eficaz em 
suas ações; penetrando os sentimen-
tos, vai ao íntimo dos corações.

Evangelho (Lc 18,1-8)
— O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
— Proclamação do Evangelho de Je-
sus Cristo segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Naquele tempo, 1Jesus contou 
aos discípulos uma parábola, 
para mostrar-lhes a necessida-
de de rezar sempre, e nunca de-
sistir, dizendo: 2“Numa cidade 
havia um juiz que não temia a 
Deus, e não respeitava homem 
algum. 3Na mesma cidade havia 
uma viúva, que vinha à procura 
do juiz, pedindo: ‘Faze-me jus-
tiça contra o meu adversário!’ 
4Durante muito tempo, o juiz se 
recusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu 
não temo a Deus, e não respeito 
homem algum. 5Mas esta viúva 
já me está aborrecendo. Vou fa-
zer-lhe justiça, para que ela não 
venha a agredir-me!’” 6E o Se-
nhor acrescentou: “Escutai o que 
diz este juiz injusto. 7E Deus, não 
fará justiça aos seus escolhidos, 
que dia e noite gritam por ele? 
Será que vai fazê-los esperar? 
8Eu vos digo que Deus lhes fará 
justiça bem depressa. Mas o Fi-
lho do homem, quando vier, será 
que ainda vai encontrar fé sobre 
a terra?”

— Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor.

Profissão de Fé 
(Símbolo Niceno-constantinopolitano)
Creio em um só Deus, Pai todo-po-
deroso, Criador do céu e da terra, 
de todas as coisas visíveis e invisí-
veis. Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, Filho Unigênito de Deus, 
nascido do Pai antes de todos os 
séculos: Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verda-
deiro, gerado, não criado, consubs-
tancial ao Pai. Por ele todas as coi-
sas foram feitas. E por nós, homens, 
e para nossa salvação, desceu dos 
céus e se encarnou pelo Espírito 
Santo, no seio da Virgem Maria, e 
se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; 
padeceu e foi sepultado. Ressus-
citou ao terceiro dia, conforme as 
Escrituras, e subiu aos céus, onde 
está sentado à direita do Pai. E de 

novo há de vir, em sua glória, para 
julgar os vivos e os mortos; e o seu 
reino não terá fim. Creio no Espíri-
to Santo, Senhor que dá a vida, e 
procede do Pai e do Filho; e com 
o Pai e o Filho é adorado e glorifi-
cado: ele que falou pelos profetas. 
Creio na Igreja, una, santa, católica 
e apostólica. Professo um só Batis-
mo para a remissão dos pecados. 
E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. 
Amém.

Preces
Pres.: Jesus nos ensinou a rezar 
constantemente. Obedientes, per-
severemos na oração, pedindo que 
o Pai celeste atenda as preces que 
lhe dirigimos. 
Ass.:  Senhor, atendei a nossa prece.
1. Senhor, abençoai a nossa Igreja. 
Fazei que o Papa Leão, o nosso Bis-
po Miguel, e o nosso Bispo Coad-
jutor Antônio, o clero, as pessoas 
consagradas e todos os fiéis se em-
penhem na prática da justiça e da 
caridade fraterna. 
2. Senhor, fazei que a nossa fé e a 
nossa oração sejam os combustíveis 
para a nossa missão. Iluminai-nos 
com a vossa graça e concedei que 
sejamos ardorosos missionários da 
Boa Nova do Evangelho. 
3. Senhor, infundi em nossos jovens 
o amor à vida missionária. Fazei que 
a vossa Igreja seja fortalecida e di-
fundida em todos os lugares e que 
mais vocacionados sejam conduzi-
dos a esse caminho.
4. Senhor, conduzi as nossas paró-
quias e comunidades. Ajudai-as a se 
tornarem cada vez mais unidas, e, na 
sua atuação, sejam sal da terra e luz 
do mundo. 

(Outras intenções da comunidade.)
Pres.: Acolhei, Senhor, as preces que 
vos foram dirigidas humildemente 
por nossa comunidade eclesial. Por 
Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA

Procissão das Ofertas (Fx. 196 – CD 2)
1. Senhor, toma minha vida nova 
antes que a espera desgaste anos 
em mim. Estou disposto ao que 
queiras, não importa o que seja, 
tu me chamas a servir.

Liturgia Eucarística
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Leva-me aonde os homens ne-
cessitem de tua palavra, neces-
sitem de força de viver. Onde 
falte a esperança, onde tudo 
seja triste, simplesmente, por 
não saber de ti.
2. Te dou meu coração sincero 
para gritar sem medo: formoso é 
teu amor. Senhor, tenho alma mis-
sionária, conduza-me à terra que 
tenha sede de ti.
3. E assim, eu partirei cantando, 
por terras anunciando tua bele-
za, Senhor. Terei meus braços sem 
cansaço, tua história em meus lá-
bios e força na oração.
4. Nosso Deus chama toda a humani-
dade a viver em liberdade a oferta e a 
paixão. Tudo é dele e nós somos seu 
rebanho, nele pomos nossos sonhos: 
toda vida e vocação.

Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, 
trazendo ao altar as alegrias e fadigas 
de cada dia, nos disponhamos a ofe-
recer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas 
mãos este sacrifício, para glória 
do seu nome, para nosso bem e de 
toda a sua santa Igreja.

Oração sobre as Oferendas
Concedei-nos, Senhor, nós vos pedi-
mos, que possamos, com liberdade 
de coração, servir ao vosso altar para 
que vossa graça nos purifique e nos 
renovem estes mistérios que cele-
bramos em vossa honra. Por Cristo, 
nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

Oração Eucarística II
Prefácio dos Domingos do Tempo Co-
mum VI, p. 479
Santo (Fxs. 197 a 199 – CD 2) 
Doxologia (Fx. 200 – CD 2)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nos-
so Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso. 
Em vós vivemos, nos movemos e exis-
timos, e, ainda em nossa condição cor-
poral, não só sentimos todos os dias as 

provas de vosso amor de Pai, mas tam-
bém já possuímos o penhor da eterni-
dade. Pois, tendo recebido as primícias 
do Espírito, pelo qual ressuscitastes Je-
sus dentre os mortos, esperamos a ple-
na realização do mistério pascal. Por 
isso, também nós vos louvamos, com 
todos os Anjos, cantando (dizendo) 
em alegre celebração a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo, Senhor, 
Deus do universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem em 
nome do Senhor! Hosana nas altu-
ras!
CP Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC Santificai, pois, estes dons, derramando 
sobre eles o vosso Espírito, a fim de que se 
tornem para nós o Corpo e † o Sangue de 
nosso Senhor Jesus Cristo. 
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo! 

Estando para ser entregue e abra-
çando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bên-
ção de ação de graças, partiu e o 
deu a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e comei: isto é o meu 
Corpo, que será entregue por vós. 
Do mesmo modo, no fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos 
e, dando graças novamente, o en-
tregou a seus discípulos, dizendo: 
Tomai, todos, e bebei: este é o cálice do 
meu Sangue, o Sangue da nova e eterna 
aliança, que será derramado por vós e 
por todos para remissão dos pecados. 
Fazei isto em memória de mim. 

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.
CC Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presen-
ça e vos servir. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta! 
Suplicantes, vos pedimos que, participando 
do Corpo e Sangue de Cristo, sejamos reu-
nidos pelo Espírito Santo num só corpo. 
Ass.: O Espírito nos una num só 
corpo! 
1C Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo 

inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal; 
que ela cresça na caridade, em comu-
nhão com o Papa Leão, com o nosso 
Bispo Miguel e o nosso Bispo coad-
jutor Antônio, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos e 
todos os ministros do vosso povo. 
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja! 
2C Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que 
partiram desta vida; acolhei-os junto 
a vós na luz da vossa face. 
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna! 
3C Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna, com a Virgem 
Maria, Mãe de Deus, São José, seu 
esposo, os Apóstolos, (santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos que 
neste mundo viveram na vossa ami-
zade, a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmos por Jesus Cristo, vosso Filho. 
CP ou CC Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-pode-
roso, na unidade do Espírito Santo, 
toda honra e toda glória, por todos 
os séculos dos séculos. 
Ass.: Amém.

RITO DA COMUNHÃO

Pai Nosso (Fx. 201- CD 2)
Pres.: O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a li-
berdade de filhos e filhas, digamos 
(cantemos) juntos:
Ass.: Pai nosso... 
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó 
Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. Ajuda-
dos pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes 
aos vossos Apóstolos: Eu vos deixo 
a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé 
que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-
gundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e 
o Espírito Santo.
Ass.: Amém.

Rito da Comunhão
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Pres.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
Diác.: Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.
Pres.: Eu sou o Pão vivo, que desceu 
do céu; se alguém come deste Pão, 
viverá eternamente. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Pres./Ass.: Senhor, eu não sou dig-
no (a) de que entreis em minha mo-
rada, mas dizei uma palavra e serei 
salvo (a).

Procissão da Comunhão 
(Fx. 202 – CD 2)
1. Vem e eu mostrarei que o meu ca-
minho te leva ao Pai, guiarei os pas-
sos teus e junto a ti hei de seguir. Sim, 
eu irei e saberei como chegar ao fim, 
de onde vim aonde vou: por onde 
irás, irei também.

2. Vem e eu te direi o que ainda es-
tás a procurar. A verdade é como o 
sol e invadirá teu coração. Sim, eu irei 
e aprenderei minha razão de ser. Eu 
creio em ti que crês em mim e à tua 
luz, verei a Luz.
3. Vem e eu te farei da minha Vida 
participar. Viverás em mim aqui; viver 
em mim é o bem maior. Sim, eu irei 
e viverei a vida inteira assim. Eterni-
dade é na verdade, o amor vivendo 
sempre em nós.
4. Vem que a terra espera quem possa 
e queira realizar com amor a constru-
ção de um mundo novo muito me-
lhor. Sim, eu irei e levarei teu nome 
aos meus irmãos. Iremos nós e o teu 
amor vai construir, enfim, a paz. 

(Silêncio Sagrado)

Oração depois da Comunhão
Concedei-nos, Senhor, colher os fru-
tos da participação da Eucaristia, para 
que, auxiliados pelos bens temporais, 
possamos conhecer as riquezas do 
vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor.
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final 
(Oração sobre o povo 19, p. 592)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác.: Inclinai-vos para receber a 
bênção.
Pres.: Atendei, Senhor, os que vos 
suplicam e acompanhai os que co-
locam sua esperança em vossa mi-
sericórdia para que sigam firmes no 
caminho da santidade e, conseguin-
do o necessário para esta vida, pos-
sam tornar-se herdeiros das vossas 
promessas eternas. Por Cristo, nos-
so Senhor. 
Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-po-
deroso, Pai e Filho † e Espírito Santo, 
desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
Ass.: Amém.
Diác.: Em nome do Senhor, ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus.
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Ritos Finais

Leituras da Semana

Seg.: Rm 4,20-25; Cânt.: Lc 1,69-75; Lc 12,13-21.
Ter.: Rm 5,12.15b.17-19.20b-21; Sl 39(40); Lc 12,35-38.
Qua.: Rm 6,12-18; Sl 123(124); Lc 12,39-48.
Qui.: Rm 6,19-23; Sl 1; Lc 12,49-53.
Sex.: Rm 7,18-25a;  Sl 118(119); Lc 12,54-59.
Sáb.: Memória de Sto. Antônio de Sant’Ana Galvão, 
religioso: Rm 8,1-11; Sl 23(24); Lc 13,1-9.

Prece Vocacional
Rezemos pelas vocações:

Senhor Jesus, que prometestes estar conosco até o fim do 
mundo, reavivai em todos os batizados a consciência de 
ser discípulos-missionários, assim como o Papa Francisco 
nos ensinou: ‘eu sou uma missão nesta terra, e para isso 
estou neste mundo’.  
Enviai, Senhor, operários para a vossa messe, pois a messe é 
grande e os operários são poucos. 

“No seguimento de Cristo Senhor, os cristãos são chama-
dos a transmitir a Boa Nova, partilhando as condições con-
cretas de vida daqueles que encontram e tornando-se assim 
portadores e construtores de esperança. Com efeito, ‘as ale-
grias e as esperanças, as tristezas e as angústias dos homens 
de hoje, sobretudo dos pobres e de todos aqueles que so-
frem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as 
angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma 
verdadeiramente humana que não encontre eco no seu cora-
ção’ (Gaudium et spes, 1).

Esta célebre afirmação do Concílio Vaticano II, que expri-
me o sentir e o estilo das comunidades cristãs de todas as 
épocas, continua a inspirar os seus membros, ajudando-os a 

caminhar no mundo com os seus irmãos e irmãs. […] 
Renovo, portanto, o convite a concretizar as ações indica-

das na Bula de proclamação do Jubileu, com especial atenção 
aos mais pobres e fracos, aos doentes, aos idosos, aos exclu-
ídos da sociedade materialista e consumista. E a fazê-lo com 
o estilo de Deus, ou seja, com proximidade, compaixão e ter-
nura, cuidando da relação pessoal com os irmãos e irmãs na 
situação concreta em que se encontram (Evangelii gaudium, 
127-128). Então, serão eles a ensinar-nos muitas vezes a viver 
com esperança.”

Para ler a mensagem na íntegra:
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“Missionários de esperança entre os povos!”
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